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A R T I G O  O R I G I N A L
Conhecimento dos acadêmicos  
dos cursos da Saúde acerca das práticas  
integrativas e complementares
Knowledge of Health courses about integrative  
and complementary practices
RESUMO
Objetivo: conhecer o que os acadêmicos dos cursos da área da saúde 
entendem por práticas integrativas e complementares. Método: Tra-
ta-se de uma pesquisa exploratória descritiva de caráter qualitativo, 
desenvolvida com 31 acadêmicos dos cursos de graduação da área da 
saúde de uma instituição privada de ensino superior, localizada na re-
gião central do estado do Rio Grande do Sul. Resultados: da análise 
dos dados foi possível a construção de quatro categorias, quais sejam: 
Práticas integrativas e complementares: complemento do conheci-
mento e da graduação; Práticas integrativas e complementares: ativi-
dade Interdisciplinar, multidisciplinar e cuidado multiprofissional; 
Práticas integrativas e complementares com foco no cuidado integral; 
Compreensão das práticas integrativas e complementares como pro-
cesso preventivo de doenças e agravos. Considerações finais: a pes-
quisa apresentou diferentes tipos de percepções sobre as práticas inte-
grativas e complementares, evidenciando a necessidade da inserção 
dessas terapias no processo de ensino dos cursos da saúde, tanto na 
teoria como na prática.
Palavras-chave: Terapias complementares; Assistência Integral à 
Saúde; Humanização da Assistência; Educação Superior; Estudantes.
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ABSTRACT
Objective: to know what academics in health courses understand by integrative and complementary practices. 
Method: descriptive exploratory research of qualitative character, developed with 31 undergraduate students 
in the health area of  a private higher education institution, located in the central region of the state of Rio 
Grande do Sul. Results: from the data analysis it was possible to construction of four categories, namely: inte-
grative and complementary practices: complement of knowledge and graduation; Integrative and complemen-
tary practices: interdisciplinary, multidisciplinary activity and multiprofessional care; Integrative and comple-
mentary practices focused on comprehensive care; Understanding of integrative and complementary practices 
as a preventive process for diseases and conditions. Final considerations: a research shows different types of 
perceptions about integrative and complementary practices, highlighting the need to insert these therapies in 
the teaching process of health courses, both in theory and in practice.
Keywords: Complementary therapies; Comprehensive Health Care; Humanization of Assistance; College edu-
cation; Students.
INTRODUÇÃO
No contexto de saúde, observa-se que há uma evolu-
ção da medicina e de tecnologias avançadas no cuida-
do, pois essas que eram centradas somente na doença 
estão sendo ampliadas para uma assistência integral. 
Nesse caminho, é inegável a contribuição das Práticas 
Integrativas e Complementares (PICs), visto o impac-
to positivo que geram na saúde das pessoas1,2.
No entanto, sabe-se que os desafios encontrados 
nos diferentes cenários de saúde ainda são muitos, 
mas compreende-se que as PICs podem ser impor-
tantes estratégias a serem utilizadas para favorecer 
as práticas terapêuticas por considerarem a integra-
lidade do ser. Essas têm como base aspectos ambien-
tais e comportamentais que influenciam no proces-
so saúde-doença2.
Com a inserção dessas práticas no contexto de saú-
de no Brasil e por meio do incentivo da Organização 
Mundial da Saúde (OMS), no dia 03 de maio de 2006, 
com a portaria nº 971, foi instituída a Política Nacional 
de Práticas Integrativas e Complementares (PNPIC). 
Essa tem o objetivo de ampliar a assistência e qualificar 
os serviços oferecido pelo Sistema Único de Saúde 
(SUS) nas diversas categorias profissionais de saúde3.
Nos últimos anos, as PICs estão ganhando desta-
que na assistência à saúde, em diferentes áreas de 
atuação. Os profissionais que trabalham com essas 
práticas, buscam por espaços que possam unir os 
conhecimentos já existentes aos que ainda não fo-
ram estudados, interconectando o modelo de saúde 
tradicional com as inovações que as PICs oferecem 
aos usuários de forma humanizada4.
No entanto, salienta-se um estudo realizado em 
Trinidad e Tobago com profissionais de saúde prin-
cipalmente do setor público, que mostrou maior 
prevalência de uso das PICs entre enfermeiros, far-
macêuticos e médicos, do que outros profissionais 
da saúde, respectivamente. Porém dados mostraram 
que apenas 15 dos 77 médicos, 8 dos 172 enfermei-
ros e 2 dos 30 farmacêuticos referem que recomen-
dam o uso das PICs aos usuários5.
Esses dados apontam para a necessidade de desen-
volvimento de um trabalho de formação com os profis-
sionais que estão na assistência, visando qualificá-los 
para ofertarem a comunidade essas práticas. Também, 
faz-se importante o desenvolvimento de iniciativas e 
parcerias das universidades em projetos de ensino, pes-
quisa e extensão que fortaleçam esse processo2.
Nessa direção, tem-se como questão pesquisa: 
qual o conhecimento dos acadêmicos dos cursos da 
área da saúde acerca das práticas integrativas e com-
plementares? Visando responder ao questionamen-
to, o estudo teve como objetivo conhecer o que os 
acadêmicos dos cursos da área da saúde entendem 
por práticas integrativas e complementares.
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MÉTODOS
Pesquisa exploratória, descritiva e de caráter quali-
tativo. O estudo foi desenvolvido com acadêmicos 
do último semestre dos cursos de graduação em en-
fermagem, nutrição, farmácia, biomedicina, terapia 
ocupacional, fisioterapia e odontologia de uma uni-
versidade, localizada no estado do Rio Grande do 
Sul. A seleção da amostra ocorreu mediante sorteio. 
Foram sorteados aleatoriamente pela lista da cha-
mada cinco acadêmicos de cada curso no último se-
mestre. Após, foi realizado o convite formal indivi-
dualmente para cada um dos participantes selecio-
nados em sala de aula. Nos casos de aceite, a entre-
vista foi agendada e aqueles que recusaram, reali-
zou-se novo sorteio.
Os critérios de inclusão foram acadêmicos que es-
tivessem regularmente matriculados e frequentando 
as aulas dos seus respectivos cursos no último semes-
tre letivo, prováveis formandos. E como critérios de 
exclusão: acadêmicos que não estivessem na aula no 
momento do sorteio; em atestado ou afastados por 
outros motivos, como eventos e viagens acadêmicas.
O último semestre foi escolhido por compreender 
que ao ter cursado todas as disciplinas teóricas e prá-
ticas da matriz curricular o mesmo já possui condi-
ções de discutir acerca da sua vivência acadêmica. 
Destaca-se que foram selecionados todos os cursos da 
área da saúde da referida instituição, contudo o curso 
de medicina não foi incluído na pesquisa devido a ser 
novo e não ter acadêmicos no último semestre.
Os dados foram coletados, entre os meses de 
março a setembro de 2018, por meio de uma entre-
vista semiestruturada individual, com duas partes. A 
primeira abordava os dados de identificação dos 
participantes, a fim de traçar o perfil dos mesmos e 
a segunda constava questões abertas acerca da te-
mática. As mesmas foram gravadas em aparelho 
MP3, e após transcritas pelo pesquisador.
Os dados foram analisados por categorização, 
com base no método de análise de conteúdo6, o qual 
se constitui em três passos: pré-análise, momento 
em que se realizou a leitura flutuante das entrevis-
tas; exploração do material, que consistiu nas etapas 
de codificação, enumeração, classificação e a agrega-
ção, em função de regras previamente formuladas; e 
tratamento dos dados, por meio da categorização, 
momento realizado por meio da análise/interpreta-
ção das unidades de conteúdo que compõe cada 
uma das categorias.
Foram observadas às recomendações da Resolu-
ção CNS nº 466/12 que prescreve a ética em pesquisa 
com seres humanos7. O projeto foi aprovado pelo o co-
mitê de ética com o número 2.369.600. Os participan-
tes foram identificados nas falas pela letra que corres-
ponde ao curso seguido de algarismo numérico.
RESULTADOS
Dos 31 participantes do estudo; cinco, cursavam en-
fermagem; cinco, fisioterapia; cinco, terapia ocupa-
cional; cinco, biomedicina; cinco, nutrição; três, 
odontologia e três, farmácia. Destes, quatro eram do 
sexo masculino e 27 do feminino, com idades que 
variavam de 21 a 46 anos. Da análise dos dados foi 
possível a construção de quatro categorias que são 
apresentadas na sequência.
Práticas integrativas e complementares: 
complemento do conhecimento e da graduação
Os acadêmicos relataram compreender as PICS 
como complementar ao conhecimento adquirido 
durante graduação, interligando as mesmas a ativi-
dades, disciplinas e estágios realizados dentro ou 
fora da faculdade.
Eu entendo como uma atividade curricular fora do 
ambiente de sala de aula, pode ser o estágio pode ser al-
guma outra atividade espontânea, voluntária [...]. (O2)
Eu acho, que são por exemplo, matérias ou uma 
disciplina que é integrada no curso, mas que faz a 
diferença [...] seja algo para fundamentar o que foi 
feito durante todo semestre[...] para complementar 
a prática [...]. (E3)
[...] eu acredito que seja algo para complementar o 
curso, a farmácia que trabalha com florais, acupuntu-
ra, para complementar teus conhecimentos [...]. (T3)
Também foi relatado que as PICs possuem como 
objetivo, auxiliar a prática, complementar a vivência 
acadêmica e, posteriormente profissional, dando 
continuidade no aprendizado.
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É, alguma coisa que complementasse o teu conheci-
mento dentro da faculdade, talvez alguma coisa que 
te fizesse ter um conhecimento maior ou fora da fa-
culdade [...]. (N3)
É a primeira vez que eu ouço [...] acredito que seja 
alguma coisa que venha para integrar o teu conheci-
mento [...]. (FA2)
Os participantes do estudo entendem que as prá-
ticas são para melhorar o trabalho do acadêmico e 
profissional e que a mesma pode ser conhecida por 
meio de disciplinas ou atividades extracurriculares.
[...] acredito que seja algo para complementar nosso 
conhecimento, algumas atividades extracurriculares 
[...]. (B3)
Acredito que sejam atividades extracurriculares, 
voltadas para o curso [...] que complementam a tua 
graduação [...]. (B2)
Práticas integrativas e complementares: ativi-
dade interdisciplinar, multidisciplinar e cuidado 
multiprofissional
Ao questionar sobre as PICS, os acadêmicos rela-
taram acreditar que as práticas seriam a integração 
de cursos diferentes, compartilhando conhecimen-
tos e saberes, complementando um ao outro.
[...] vários cursos entre si, interagindo [...] alguma 
coisa interdisciplinar [...]. (B1)
[...] é aquela coisa que tu tens integrado que tu vai 
para o estágio, por exemplo, com outros alunos, de 
outros cursos, seria mais ou menos isso, seria com-
plementar, seria de integração, seriam outras visões, 
outros meios fora essas obrigatórias [...]. (FA1)
Pelo primeiro nome, práticas então algo que seria re-
almente na prática, integrativa que ia integrar [...] ir 
participar dessa prática com outros cursos [...]. (FA3)
As falas a seguir também trazem as PICs como a 
soma de fatores ou contribuição que cada curso 
pode trazer para unir ao cuidado. Assim como ativi-
dades ou disciplinas interdisciplinares ou multidis-
ciplinares que buscassem pelo mesmo objetivo, o 
melhor cuidado ao paciente.
[...] vários itens que juntos somam no conhecimento 
daquele participante, do indivíduo. Um fator inter-
disciplinar que visa o mesmo objetivo que é ajudar 
na saúde da população. (F2)
Algo que interaja por exemplo áreas diferentes que 
se comuniquem tentando buscar um objetivo em 
comum, algo assim [...] envolve várias áreas, outros 
conhecimentos [...]. (B4)
Talvez fossem práticas que contribuíssem não só es-
pecificamente para o curso, mas que abrangessem as 
outras áreas da saúde [...]. (B5)
Alguns acadêmicos acreditam que as PICs bus-
cam nessa interdisciplinaridade e multidisciplina-
riedade atender o paciente como um todo, visando 
não só algo urgente, mas também a prevenção e rea-
bilitação, trabalhando todas as potencialidades e 
fragilidades dos cursos juntamente.
Integrativas e complementares, bom por esse nome 
que eu aparentemente acredito que no nosso curso 
a gente não tenha trabalhado, seria tu fazer além 
do mais urgente, do mais necessário[...] buscar ou-
tras alternativas que também vão proporcionar uma 
visão maior do atendimento desse paciente [...] bus-
cando também interagir com outros profissionais 
[...]. (N1)
Práticas integrativas eu acredito que seja atender o 
paciente junto com diversas áreas da saúde, dando 
todo um serviço tanto de reabilitação quanto de pre-
venção [...]. (F3)
Compreende-se as PICs como práticas multipro-
fissionais, que podem ser usadas e compartilhadas 
por vários profissionais da saúde, integrando os di-
versos conhecimentos centrados no usuário, bus-
cando melhorar à assistência do cuidado.
Eu acho que práticas integrativas, é quando as profis-
sões conseguem se interligar para fazer o melhor pra 
algum paciente por exemplo [...] Todos trabalhando 
juntos. (O3)
[...] seria um método de juntar todas, multiprofissio-
nal, pra ti dar uma assistência melhor para o pacien-
te ou pra quem tu vai trabalhar [...] acho que cada 
um complementa o outro, com o seu conhecimento 
[...]. (N4)
[...] são atividades, que complementam, por exem-
plo, eu que sou estudante de odontologia, talvez um 
psicólogo que possa me ajudar, que possa integrar o 
tratamento do paciente [...]. (O1)
O que eu entendo por práticas integrativas mais do 
nome, práticas de várias profissões junto, eu acredito 
que seja mais ou menos isso, talvez seja no SUS, eu 
não tenho muitas leituras sobre isso durante o perío-
do da faculdade nunca ouvi falar nisso[...] (T4)
Integrativas, seria algo que juntasse, digamos na área 
da saúde seria as multiprofissionais [...] complemen-
tar eu acho que é algo que vem mais para ajudar, um 
instrumento, algum programa [...]. (N5)
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Práticas com foco no cuidado integral
Os acadêmicos relataram compreender as práticas 
como um cuidado que não visa apenas o lado físico 
do ser humano e suas patologias, mas sim, o integral, 
ampliando as abordagens, proporcionando qualida-
de e resolutividade no atendimento, buscando har-
monia e completo bem-estar. Focando em tudo 
aquilo que o constitui e faz parte de sua vida, citando 
o lado emocional, espiritual, social e mental.
Então, eu entendo que é uma terapia, e ela vem sendo 
bem procurada por várias pessoas, que buscam uma 
saúde integrada, um complemento ou de um trata-
mento [...] no contexto todo são quatro elementos 
que trabalham, que é o teu mental, o físico, o espi-
ritual e o emocional, então a terapia integrativa age 
nesse todo. E eu acho que quando a gente está com 
esses quatro elementos tratados, sendo cuidados, a 
gente vive de uma forma melhor[...]. (E5)
[...] é um complemento [...] é um cuidado a mais com 
o indivíduo, tanto mental, físico, emocional, espiritual, 
também a ver com o meio ambiente, isso eu entendo[...] 
engloba tudo, tanto reiki quanto massagem [...]. (E1)
Eu acho que elas visam compreender de uma ma-
neira mais ampla as necessidades do indivíduo de 
acordo com um problema de saúde ou como uma 
alteração que ainda não foi identificada, acho que 
seria isso [...] olhando outros aspectos, não só a dor 
por exemplo, olhando outras coisas. (F1)
Alguns acadêmicos utilizaram o termo visão ho-
lística para descrever esse cuidado, técnicas que vi-
sam a qualidade de vida do paciente, elencando as 
questões espirituais e pessoais de cada indivíduo.
São aquelas terapias alternativas [...], são várias, 
reiki, acupuntura, cromoterapia, [...] elas agem no 
corpo sutil da pessoa, eu que tenho uma visão mais 
holística assim do ser, sei que é a nível espiritual di-
gamos assim, no nível mais sutil da gente [...] que tu 
é uma soma de um monte de coisas que tu viveu, um 
monte de coisas que tu convive diariamente, e aí o 
adoecimento é uma ponta daquilo [...]. (T5)
Então, eu entendo que práticas integrativas e comple-
mentares são conjunto de técnicas que são voltadas para 
o bem-estar físico, não só visando doença, a gente visa 
mais a qualidade de vida do paciente, visa questões pes-
soais [...] busca um olhar mais holístico [...]. (F5)
Em outro relato, compreende-se as PICs como 
algo ligado a energias que podem ser absorvidas e 
transferidas, sendo capaz de causar prejuízos e dese-
quilíbrio na saúde do indivíduo. Essas práticas, por-
tanto, possuem a finalidade de proteger e amenizar, 
como uma barreira, impedindo ou filtrando as ener-
gias negativas.
Eu acho que é práticas que vão além da nossa for-
mação [...] eu acho que são coisas ligadas a energia 
e esse tipo de coisa. [...] acho que é uma proteção, tu 
usa como uma proteção para não te fazer tanto mal, 
ou se já te fez, pra ti se recuperar [...]. (F4)
Compreensão das práticas integrativas e 
complementares como processo preventivo  
de doenças e agravos
Nesta categoria, os acadêmicos demostraram com-
preender as práticas como tratamentos alternativos 
que podem ser utilizados na promoção da saúde, 
mas também, auxiliar nas ações de prevenção de do-
enças e agravos, beneficiando o processo de cura e 
complementando a saúde do indivíduo.
As práticas vem para auxiliar dentro do processo pre-
ventivo e muitas vezes associados já ao processo de 
doença, ou seja, a pessoa tem uma patologia como 
um câncer, penso que se ela tiver um auxílio de um 
tratamento de Reiki ou até mesmo uma dança, ela 
vai trabalhar o emocional dela, que vai agir em be-
nefício que ela possa melhorar, não é uma cura, é sim 
uma melhora dentro do processo dela [...]. (E4)
[...] eu acredito que sejam tratamentos alternativos 
que não demandam procedimentos invasivos assim, 
que são utilizados tanto na promoção como na pre-
venção de saúde [...]. (T2)
[...] é um serviço complementar que auxilia nos tra-
tamentos que a gente já tem no SUS ou nos outros 
serviços particulares [...] antes da doença ser instau-
rada, elas agem pra prevenir. (T1)
Já para outros participantes as PICs são trata-
mentos ou procedimentos complementares aos con-
vencionais, que irão ajudar e acrescentar para a po-
pulação, não desvalorizando os cuidados específicos 
que normalmente são utilizados, mas sim acrescen-
tando e melhorando o tratamento.
Uma prática auxiliar a terapia convencional, então 
ela é uma prática realizada juntamente com a tera-
pia normal, a convencional [...] ela vem para ajudar, 
ela vem pra auxiliar o tratamento, não é pra desva-
lorizar, nem pra atrapalhar, é pra acrescentar. (E2)
[...] seria alguma prática, alguma metodologia, algo 
complementar, que não é obrigatório digamos [...] 
esse tratamento obrigatório que já foi elucidado na 
literatura, mas existem coisas que são complementa-
res a esse tratamento, integrativo é algo que integra 
[...] por exemplo tratamento de acupuntura com 
uma alimentação adequada [...]. (N2)
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DISCUSSÃO
As PICs são práticas naturais que possuem como 
propósito o cuidado ao ser humano, por meio de 
uma visão integral. Essas contrapõem-se ao modelo 
tecnicista e biomédico, onde fragmenta-se o cuida-
do e olha-se apenas para o biológico4. Neste estudo, 
os participantes entendem as PICS como comple-
mentar ao conhecimento adquirido durante a gra-
duação, interligando as mesmas às atividades, disci-
plinas e estágios realizados dentro ou fora da facul-
dade. Tendo por principal objetivo o auxílio a práti-
ca, complementando as experiências acadêmicas e 
proporcionando continuidade no aprendizado.
A inserção das PICS no conteúdo de disciplina, 
ofertada para os acadêmicos é importante, pois pode 
estimular a ampliação do conhecimento e habilidade, 
como forma de gerar uma visão em torno de dimen-
sões éticas, sociais, pessoais e interpessoais, interagin-
do em grupo como forma de perceber diferentes 
crenças e valores. Promovendo vivências e experiên-
cias de aprendizado e novos modelos de cuidado8.
Por meio da fala dos participantes deste estudo, 
observou-se o desconhecimento de alguns acadêmi-
cos acerca da temática. Demonstrando em suas res-
postas incertezas diante do questionamento sobre a 
compreensão das PICS. Nessa direção, salienta-se um 
estudo realizado com alunos do curso de Medicina da 
Faculdade de Ciências Médicas (FCM-Unicamp) com 
aplicação de questionário sobre acupuntura, que trou-
xe resultados semelhantes ao observado na presente 
pesquisa. Com um total de 458 estudantes: 34,3 % não 
possuíam nenhum conhecimento sobre a temática, 
56,5% pouco conhecimento, 6,6 % moderado conhe-
cimento, 2% bom e apenas 0,5% ótimo9.
Em outra pesquisa realizada com dez enfermei-
ras que atuam em uma Estratégia Saúde da Família 
(ESF) de um município do sudeste de Goiás, sobre o 
conhecimento acerca das PICs, evidenciou o limita-
do conhecimento que os profissionais apresentavam 
do assunto, onde as mesmas não sabiam caracterizá-
-las, nem citar seus benefícios. Algumas também re-
lataram não terem recebido nenhuma informação 
sobre o tema durante a graduação10.
Também, na presente pesquisa, os acadêmicos 
compreendem as PICs como práticas que não vi-
sam apenas o lado físico do ser humano e suas pa-
tologias, mas sim, um cuidado integral, focando 
em tudo aquilo que o constitui e faz parte de sua 
vida, citando o lado emocional, espiritual, social e 
mental. Nesse contexto, o bio-psico-social-espiri-
tual trata-se de uma visão ampla do indivíduo, fo-
cando não apenas na sua patologia, mas sim, no ser 
humano como um todo11. Um estudo observacio-
nal retrospectivo, de corte transversal desenvolvi-
do num laboratório de PICs na cidade de Salvador 
evidenciou que há impactos positivos na saúde das 
pessoas em todas essas dimensões, a partir da uti-
lização dessas práticas12.
Por isso, entende-se que a abordagem da integra-
lidade precisa permear toda a formação. É na acade-
mia, a partir das vivências, experiência e reflexões 
que esse novo olhar será semeado e norteará as con-
dutas dos profissionais, em todas as suas ações e não 
apenas de forma conceitual e, por vezes, descontex-
tualizada da realidade vivida13.
Os acadêmicos em seus relatos, demostraram 
compreender as práticas como tratamentos alter-
nativos que proporcionam ações e estratégias de 
prevenção de doenças e podem ser utilizados na 
promoção da saúde, beneficiando no processo de 
cura do indivíduo e na sua saúde. Salienta-se que 
essas práticas podem ser utilizadas tanto para ali-
viar algum desconforto como unir-se aos trata-
mentos convencionais para melhorar a qualidade 
de vida, diminuir o estresse e proporcionar bem-
-estar físico e emocional, bem como contribuir 
para o conhecimento da população e dos profissio-
nais, auxiliando a prevenir doenças e suas conse-
quências 14.
Diante disso, compreende-se a necessidade das 
discussões e reflexões constantes acerca da forma-
ção em saúde. O ensino precisa ser direcionado 
para uma aprendizagem transformadora, em que 
os estudantes percebam de forma sensível as ne-
cessidades da sociedade em que estão inseridos e 
desenvolvam estratégias de cuidado pautadas na 
integralidade13.
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A pesquisa apresentou diferentes tipos de percep-
ções sobre as PICs, analisando a compreensão dos 
acadêmicos de oito diferentes cursos da área da saú-
de sobre o assunto. Por meio das respostas, obser-
vou-se o conhecimento e entendimento da temática 
como cuidado integral do indivíduo, ligado a uma 
visão holística, a prevenção de doenças e promoção 
da saúde. Porém, em alguns discursos foi evidencia-
do o desconhecimento e incertezas de alguns acadê-
micos ao responderem os questionamentos.
Os estudos referentes a pesquisas que abordem 
essa temática, assim como, a inserção das PICs du-
rante a formação profissional ainda não é satisfató-
ria. O conhecimento acerca dessas práticas no cui-
dado integral deve ser estimulado durante a gradua-
ção ampliando a visão dos alunos sobre o uso das 
PICs e a relevância de seu papel na saúde da popula-
ção. Dessa maneira, há necessidade de inserção des-
sas terapias no processo de ensino dos cursos da 
saúde, tanto na teoria como na prática, para poste-
riormente serem implementadas no trabalho profis-
sional, incentivando de forma humanizada o cuida-
do e respeitando o indivíduo e suas necessidades.
A pesquisa teve como limitações, a resistência de 
acadêmicos a participarem da entrevista, não obten-
do a amostra total proposta nesse estudo. Outra li-
mitação é a escassez de literaturas que mostrem o 
conhecimento dos acadêmicos sobre a temática, 
sendo necessário utilizar descritores de forma aber-
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